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 Este livro é dedicado a todos os cães que já amamos e aos que ainda não conhecemos.  
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INTRODUÇÃO 

Os cães há muito são considerados os melhores amigos das pessoas, mas nunca antes o vínculo entre os humanos e seus companheiros caninos foi tão importante como agora. Ao lidar com mudanças sísmicas no mundo tal como o conhecíamos, incluindo o distanciamento social, o trabalho a partir de casa e a reavaliação das nossas prioridades, as pessoas têm recorrido aos seus cães em busca de consolo e estabilidade. Diante de terem suas vidas alteradas, as famílias que não tinham cães os receberam em suas casas em taxas recordes – nos últimos anos, as adoções de cães aumentaram dramaticamente e as organizações de resgate e criadores acumularam listas de espera de pessoas que procuravam um cão. para chamar de seu. 

Tanto à escala nacional como global, estamos a viver um período de profunda angústia, não só por causa da pandemia, mas também em resposta aos recentes conflitos e escândalos políticos, aos conflitos e guerras internacionais, à crescente consciência da brutalidade policial e de outras injustiças raciais. , dificuldades financeiras generalizadas, condições meteorológicas horríveis e desastres naturais, e outras circunstâncias difíceis e, por vezes, catastróficas. As relações humanas estão sendo tensas e temos vivido com altas taxas de solidão e isolamento social que, na verdade, são anteriores à pandemia. Enquanto isso, as taxas de ansiedade e depressão têm aumentado. 

Mas no meio destas duras realidades, algo maravilhoso tomou forma: as pessoas trouxeram amigos peludos para as suas vidas pela primeira vez ou aproveitaram a oportunidade para aprofundar os laços que já tinham com os seus cães. Isto não é surpreendente, dado que uma investigação da Universidade de Sydney, na Austrália, descobriu que adquirir um cão melhora o bem-estar mental, aliviando drasticamente a solidão e desempenhando um papel significativo na redução da depressão, ansiedade e irritabilidade. Basicamente, os cães são animais de conforto para todos nós. Na verdade, pesquisas mostram que as pessoas que têm cães são mais felizes do que as que têm gatos ou não têm animais de estimação. 

Os cães também podem servir como uma espécie de bálsamo para os problemas de saúde mental e o estresse contínuo que assolam as pessoas em todo o mundo. Nossos companheiros caninos nos ajudam a nos sentir fundamentados e com a mente presente, liderando pelo exemplo. Os cães estão sempre focados no que está acontecendo agora, seja brincando conosco, sendo alimentados ou passeando. Eles 



nos lembram continuamente do que é importante, seja mostrar aos entes queridos o quanto ficamos felizes em vê-los quando chegam em casa ou apreciar pequenos prazeres como o cheiro de arbustos perfumados em uma caminhada. Sua lealdade, comprometimento e amizade são singulares. Você pode dançar mal ou cantar desafinado, e seu cachorro vai pensar que você é ótimo, não importa o que aconteça (desde que você seja legal com ele). 

É por isso que estamos escrevendo — para explorar e iluminar o profundo impacto que a conexão humano-canina pode ter em nossa saúde e bem-estar físico, emocional, cognitivo e social, muitas vezes sem que percebamos. Um pouco sobre nós: Jen é uma cientista cuja pesquisa inclui estudos de personalidade, psicologia e relacionamento das pessoas com seus animais de estimação, bem como uma experiente dona/salvadora de cães e fundadora/gerente da sensação da mídia social, a Proporção Áurea. Através de seu papel como “mãe canina” da internet, ela frequentemente compartilha as alegrias que os cães trazem para nossas vidas e aconselha os donos de cães sobre questões de treinamento, como lidar com doenças e perda de animais de estimação queridos e maneiras de encontrar alegria no cuidado diário de seus animais de estimação. nossos amigos com patas. Stacey é uma escritora premiada, especializada em saúde e psicologia, além de treinadora de saúde certificada e amante e dona de cães ao longo da vida. Nós dois estamos intimamente familiarizados com os dons físicos, emocionais, sociais e até espirituais que advêm desse vínculo especial — 

e com as muitas maneiras pelas quais ele pode ter efeitos positivos e transformadores de vida. 

O nascimento da proporção áurea 


Parte Um CRIANDO CONEXÕES 



CAPÍTULO UM O nascimento de um vínculo 



 Por que aceitamos cães novos? Porque a sua alegria de viver renova a nossa.  

Escolher um cachorro é um pouco como um encontro rápido ou um casamento arranjado. Mesmo quando você sabe quais qualidades procura em um filhote – talvez simpatia, ludicidade, carinho, lealdade, inteligência, um certo nível de energia e assim por diante – é difícil avaliar tudo isso quando você conhece um cachorro pela primeira vez. E pode ou não ser amor à primeira vista. Tal como acontece com os relacionamentos humanos, muitas vezes há um elemento de química em jogo na dinâmica entre vocês. Você pode sentir uma conexão instantânea ou ter um pressentimento de que vai se dar bem – ou não. Ou você pode acabar simplesmente 

acreditando que acabará estabelecendo o vínculo que deseja ter com um determinado cão. E às vezes você nem tem a chance de conhecer o cachorro com antecedência, e nesse caso é um jogo de dados total. 

Quando a família de Stacey estava pensando em adotar um novo cachorro em setembro de 2020, uma mistura de pastor/laboratório de chocolate de cinco anos chamada Sadie chamou sua atenção no site de um grupo de resgate de cães que havia sido altamente recomendado por um amigo. Depois de se inscrever e ser avaliada pelo grupo, ela dirigiu com sua família até uma fazenda de cavalos na Virgínia, onde morava uma das mães adotivas da organização de resgate. Depois de estacionarem, vários cães vieram cumprimentá-los, incluindo Sadie. Os cinco humanos imediatamente começaram a acariciar e brincar com todos os cães enquanto sua mãe adotiva lhes contava de onde eles eram, quantos anos tinham e descrevia suas personalidades. Imediatamente, Stacey se apaixonou por Sadie, cujos olhos calorosos e inteligentes e seu sorriso lindo iluminaram o mundo. Enquanto isso, seus filhos e seu marido tentavam chamar sua atenção, dizendo: E quanto a Mocha? Ou Campeão? Ou por que não pegamos dois? 

Como principal pai-cachorro da família, foi tacitamente reconhecido que a decisão cabia, em última análise, a Stacey. Ela queria um cachorro e, depois de passar uma hora brincando com todos os cachorros, ela se inclinou para Sadie. Enquanto a mãe adotiva preparava a papelada, Stacey foi até o carro pegar um saco de guloseimas para cachorro para agradecer e, inadvertidamente, deixou uma das portas traseiras aberta. 

Antes que alguém percebesse, Sadie pulou no banco de trás, deitou-se e virou-se para olhar para Stacey como se dissesse: Podemos ir agora?! Foi quando Stacey percebeu que eles haviam escolhido um ao outro. Provou ser uma partida estelar. 

Alana, 22 anos, recém-formada e morando em Indianápolis, teve uma experiência semelhante. Quando ela e sua família foram adotar um cachorro de uma ninhada de mini goldendoodles em 2020, ela inicialmente estava de olho em um cachorro específico. Mas então outro cachorrinho se aproximou e sentou em seu colo e “parecia que a tempestade que flutuava ao meu redor se acalmou”, diz Alana, que havia sido recentemente diagnosticada com transtorno de estresse pós-traumático, ansiedade generalizada e depressão. “Eu imediatamente soube que ela era quem eu deveria levar para casa.” Ela chamou o filhote de Queso e os dois são inseparáveis desde então. “Ela escuta e ama sem julgar e me dá motivos para cuidar de mim mesma”, diz Alana. “Só espero ser uma amiga tão boa para ela quanto ela é para mim.” 

Infelizmente, nem todas as adoções de cães são histórias de felizes para sempre. Antes de Jen e seu marido Ingo começarem a trabalhar com cães que tinham necessidades médicas especiais eles criavam qualquer golden retriever que chegasse através do GRREATEUo grupo de resgate de golden retrievers com o qual trabalham na área de Washington, DC. Eles acolheram muitos cães que tinham entre nove meses e dois anos de idade. Eram cães jovens e saudáveis, que muitas vezes eram comprados como presentes, geralmente para crianças. Embora não haja nada mais fofo do que um filhote de golden retriever de oito semanas, eles rapidamente se transformam em cães grandes e indisciplinados e precisam de muito exercício e treinamento. 

Eventualmente, o tamanho e a energia daquele cão podem sobrecarregar uma família, e muitos cães foram para um grupo de resgate depois que a situação doméstica se tornou incontrolável. Quando Jen e Ingo pegavam os cachorros em suas casas entregues, era fácil ver como o cachorro estava dificultando a vida da família. Esses cães latiam, mastigavam coisas, derrubavam as crianças e causavam todo tipo de caos. 

Em alguns casos, essas famílias recorriam a manter o cão enjaulado a maior parte do tempo para evitar a destruição, mas o cão exuberante corria solto assim que estava livre. 

Cada vez que acolhiam um desses cães, viam uma rápida transformação. Depois de um mês de corridas e caminhadas diárias, brincando de buscar no quintal, brincando com os outros cães e passando por treinamento básico para comandos como “senta” e 

“vem”, os cães eram criaturas calmas, felizes e bem ajustadas. Acontece que eles nunca foram o problema. Foi quando as pessoas não conseguiram dedicar o tempo e a atenção necessários ao treinamento que os pobres cães pareciam ficar fora de controle. 

Embora os cães sejam quase sempre mais felizes e se comportem melhor com estrutura e treinamento, alguns têm uma tendência independente indomável. O 

cachorro Voodoo de Jen e Ingo tinha epilepsia e era o cara mais feliz, mais bobo e mais teimoso. Ele comia qualquer coisa que ficasse no chão ou na mesa abaixo da altura dos ombros humanos. Eles até tiveram que levantar os porta-papel higiênico na parede porque ele continuava comendo os rolos de TP. Ele adorava fazer caminhadas, mas só andava até a metade do quarteirão antes de se deitar dramaticamente e se recusar a ir mais longe. Jen não consegue contar quantas vezes ela teve que ligar para Ingo para trazer o carro e carregar o Voodoo porque ele só queria uma carona para casa. Mesmo depois de semanas de treinamento, tudo o que Voodoo conseguiu fazer foi caminhar – 

uma vez – por um pequeno túnel de agilidade após receber um forte empurrão na bunda. Depois disso, ele não teve mais utilidade para mais nada que o treinador tentou lhe ensinar, e Jen e Ingo o adoraram por isso. Às vezes, você se apaixona pelo cachorro que tem e não pelo cachorro que espera que ele se torne. 

Grandes (mas realistas) expectativas 

Depois de trazer um novo cachorro para casa, há um processo de nos conhecermos que envolve começar com o pé direito (ou pata) e integrar o cachorro à família, fazendo com que se sintam confortáveis e amados. Isso não é algo que você queira deixar ao acaso, porque o vínculo que se desenvolve entre vocês depende da criação de um ambiente caloroso, seguro e amoroso para seu cão. Você deseja preparar seu novo animal de estimação para prosperar e crescer para confiar em você, ajustar-se ao novo lar sem problemas e compartilhar com você seu amor e carinho ilimitados. O 

período de adaptação varia de um cão e de uma família para outro, mas geralmente dura relativamente pouco. 

Enquanto isso, é essencial ser realista sobre o que está envolvido nos primeiros dias após a adoção de um cachorro. Você precisará exercitar paciência, compaixão, tolerância, flexibilidade e coragem ao integrar um novo cachorro em sua casa. Se há 

uma coisa com que os novos donos de cães podem contar é que, independentemente da idade, histórico ou problemas médicos ou comportamentais do cão, esse filhote irá atrapalhar a vida por um tempo. Quanto mais cedo você aceitar isso, melhor será para você e seu filhote. 

Valerie e seu marido, Andrew, viveram felizes juntos durante dez anos, sem animais de estimação, antes de começarem a discutir a possibilidade de comprar um cachorro. 

Eles passaram um ano avaliando os prós e os contras, bem como que tipo de cachorro seria adequado ao seu estilo de vida (já que adoram passear de barco). Por fim, eles adotaram um terrier castanho e branco de nove semanas de idade, com orelhas caídas, que chamaram de Skipper – e depois de trazê-la para casa, Valerie, editora em Washington, DC, ficou totalmente perplexa com os primeiros dias juntos. “Nos primeiros meses, me senti mais como uma embaixadora do planeta Terra, designada para combater um extraterrestre caótico, do que qualquer coisa parecida com um vínculo familiar”, diz ela. “Ela precisava de muita orientação e supervisão – era exaustivo!” 

O tapete da sala logo foi relegado ao porão para sua própria proteção. “Uivos, gemidos e gemidos vindos da sala de estar acompanhavam todas as refeições que comíamos na sala de jantar”, lembra Valerie. “Começamos a temer a hora antes do pôr do sol – a hora mágica de Skipper – quando ela corria, latia e mordia aparentemente sem parar.” 

Durante aqueles primeiros meses, Valerie muitas vezes enviava mensagens frenéticas aos familiares, dizendo: “Estamos realmente sobrecarregados neste momento – o que fazemos?!” Nenhum conselho de ninguém realmente ajudou, mas aos poucos Valerie e Andrew encontraram seu caminho nesse período caótico e começaram a construir uma conexão com Skipper. “Não houve solução rápida ou solução simples – tudo se resumia a paciência, consistência e repetição”, diz Valerie. Com o benefício de seu amor, perseverança e tutela, Skipper gradualmente se tornou um cachorrinho confiante, amigável e bem ajustado (embora ela odeie andar de barco). 

Embora os filhotes tenham olhos renovados e estejam prontos para ver como o mundo pode ser gentil e bonito, eles inevitavelmente destruirão tudo o que puderem com alegria - incluindo, às vezes, a sanidade de seus donos - em parte porque têm uma energia desenfreada e em parte porque eles só não sei nada melhor. Cães de resgate adultos podem saber disso, mas também não serão recém-chegados infalíveis. Mesmo cães bem treinados e domesticados são propensos a sofrer alguns acidentes, problemas gastrointestinais e crises de mau comportamento, como mastigar ou cavar, devido à ansiedade que acompanha a transição para uma nova família e ambiente. Por mais feliz que o resultado possa ser, a adaptação a uma nova casa pode ser estressante para eles. Mas as evidências científicas mostram que mesmo pequenos atos de gentileza (como fazer carinho ou ser tratado com gentileza) e breves interações positivas (como brincar ou passear) podem reduzir os níveis de estresse dos cães e construir rapidamente o vínculo entre os novos pais do animal de estimação e os adultos. cães de resgate. 

Portanto, é importante comprometer-se a fazer deste período de adaptação o seu projeto principal por um tempo, a fim de tornar a transição tão suave, calma e 

construtiva quanto possível, para estabelecer as bases para um relacionamento simbiótico entre vocês. Geralmente leva de duas a três semanas para um cão começar a se instalar em um novo lugar; isso se aplica a filhotes e cães mais velhos de criadores, bem como a cães resgatados de abrigos ou lares adotivos. 

Para ajudar seu cão a se tornar um membro bem ajustado da família, é importante estabelecer limites e limites desde o primeiro dia - decidindo onde o cão pode (ou não) ficar em sua casa, onde ele comerá e dormir e se são permitidos ou não nos móveis. Se você for usar um portão para bebês para manter um cachorro na cozinha ou em outro espaço, certifique-se de que os portões estejam fechados e seguros antes que o cachorro chegue em casa. Dê ao cão guloseimas, brinquedos e qualquer outra coisa que faça com que sua área especial seja confortável e gratificante. 

Quando Jen e Ingo acolhem cães novos, muitas vezes fazem longas caminhadas para cansá-los antes da primeira noite em casa. É semelhante ao credo de gerenciamento de crianças pequenas: Retire-os e use-os. Se estiverem cansados, é mais provável que durmam a noite toda (ou pelo menos a maior parte dela). Se ainda estiverem ansiosos após o exercício, Jen e Ingo são grandes fãs de uma vida melhor através da química. 

Seus veterinários sempre estiveram dispostos a prescrever medicamentos ansiolíticos que podem ajudar a aliviar o estresse e ajudar os cães a dormir. Você também pode tentar usar o ThunderShirt (que é como envolver uma criança), ThunderSpray (uma preparação de feromônio / aromaterapia de venda livre que pode ajudar um cão a relaxar) ou Rescue Remedy Pet (uma fórmula homeopática). Tente fazer com que a passagem para o sono seja suave e tranquila, enquanto acalma o filhote o máximo que puder até que ele se acalme. 

E às vezes isso leva tempo. O cachorro de Jen e Ingo, Remi, que tinha cinco anos quando chegou até eles, viveu a vida inteira preso a uma corrente no quintal de alguém. Ele tinha um retângulo careca entre as omoplatas, de onde a corrente havia raspado todo o seu pelo. Quando ele ficou cego devido ao diabetes não controlado, seus donos pediram que ele fosse sacrificado, mas o veterinário o entregou a um grupo de resgate. Ele veio para o time da Proporção Áurea com uma longa lista de doenças transmitidas por carrapatos; diabetes; doença da tireóide; pele irritada e danificada; e uma atitude ruim. Ele fez grandes avanços nos primeiros meses, mas levou quase um ano para resolver todos os seus problemas médicos e dar-lhe o treinamento necessário para se tornar um menino doce e aconchegante que adora brincar. 

Conhecendo-nos 

Ao trazer qualquer cachorro novo para sua casa, é importante considerar a situação do ponto de vista dele. Esse cão foi arrancado da vida que conhecia e de repente está em um lugar completamente desconhecido, com pessoas que não conhece, sem nenhuma rotina estabelecida e quase nada reconhecível em que confiar. Estar em um ambiente desconhecido pode ser assustador e ameaçador porque o pobre cão não tem ideia do que esperar ou em quem confiar. Seu dever para com esse cão é reduzir sua ansiedade e fazer o máximo que puder para aliviar seus nervos à medida que ele se 

acomoda. Para alguns cães, será uma transição rápida e fácil e, antes que você perceba, eles parecerão como eles sempre estiveram em sua casa. Outros podem levar mais tempo para se sentirem confortáveis e afetuosos com você. Durante este período de adaptação, você precisará mostrar compaixão pelo seu novo canino e dar-lhe o espaço de que precisam. 

Pouco depois de Amy, uma enfermeira do pronto-socorro em Minnesota, se separar de sua esposa, ela começou a trabalhar como voluntária em uma organização local de resgate de cães, onde encontrou conforto entre os caninos. Quando recebeu um pedido de família adotiva, ela não resistiu em dizer sim a uma golden retriever desnutrida chamada Annie, que tinha olhos tristes e seis cachorrinhos. Depois que os filhotes foram desmamados, Amy trouxe Annie para casa, onde eles se relacionaram imediatamente. Annie forçava Amy a sair do sofá ou da cama e dar uma caminhada, caminhar ou correr, e ela abraçava Amy à noite, às vezes até compartilhando seu travesseiro. Três meses depois de adotar oficialmente Annie, o divórcio de Amy foi finalizado e ela percebeu que havia encontrado o amor novamente - com uma namorada peluda e de quatro patas. O nível de confiança, adoração e carinho desenfreado entre eles foi incrivelmente curativo para ambos. “Não sei se anjos existem”, diz Amy, “mas se existirem, tenho quase certeza de que pelo menos um se parece com um golden retriever”. 

Cães diferentes têm necessidades diferentes. Alguns vão querer muita atenção, enquanto outros vão querer o seu próprio espaço. Alguns precisarão de muito exercício e outros de muito sono.IIAlguns vão querer brincar com você e seus cães existentes, e outros vão querer ficar sozinhos. Nada que eles queiram nessas situações está errado. São todas informações vitais, e seu trabalho é prestar atenção, observar de perto, saber o que o cachorro quer e dar a ele. Quanto mais tranquila for a casa do seu novo cão, mais rapidamente ele relaxará, se sentirá em casa (no bom sentido) e começará a se relacionar com você. Jen e Ingo descobriram que, com seus cães de resgate, normalmente leva de duas a três semanas para que eles percam a ansiedade inicial e cerca de seis meses antes de realmente se relacionarem com todo o time. Nem sempre demora tanto; em alguns casos, é muito mais rápido. Eles adotaram ou criaram alguns cães que, desde o dia em que chegaram, agiram como se tivessem vivido com eles a vida inteira! Mas a maioria dos cães precisa de tempo para encontrar o seu lugar em casa. 

No início de 2019, a Proporção Áurea contava com cinco integrantes, todas meninas: Hopper, Venkman, Maggie, Jasmine e Queso. Em março daquele ano, apareceu um novo acolhimento: Riley. Ele foi o primeiro garoto a entrar no time e, desde o momento em que entrou no quintal, Jen se apaixonou por ele. Ao contrário da maioria dos cães que resgataram, Riley foi amado e cuidado. Quando seu dono morreu repentinamente e nenhum membro da família quis acolhê-lo, ele foi até Jen e Ingo através do GRREAT, o grupo de resgate com o qual trabalham. Riley tinha sete anos, orelhas luxuosamente onduladas, olhos castanhos suaves e um rosto açucarado. Ele sorria muito, mas quando estava irritado, fixava o rosto em uma expressão com 

“sobrancelhas irritadas” em forma de V até conseguir o que queria. 

Em seu primeiro dia com o time, ele mergulhou no sofá para se aconchegar com Jen, e depois disso eles se tornaram inseparáveis. Jen começou a chamá-lo de “meu namorado”, e ele olhava nos olhos dela enquanto ela acariciava sua cabeça. Ingo é um cara legal, mas Jen também nutria um pouco de ciúme porque todo cachorro gostava mais dele. Até mesmo Hopper e Venkman, que ela criou sozinha quando filhotes, gostavam mais de Ingo. Mas não Riley. Ele foi o primeiro cachorro que se interessou mais por Jen do que por qualquer outra coisa – às vezes até mais do que por lanches que eram comidos no sofá. Foi um vínculo que se formou com rapidez e facilidade, como se fossem duas peças perdidas de um quebra-cabeça que finalmente se uniram e se encaixaram perfeitamente. 

Quando Jen e Ingo aceitam novos animais adotivos, os cães geralmente passam as primeiras noites em uma caixa. Isso evita possíveis problemas, como o novo filhote se levantar e procurar beber água durante a noite e acidentalmente pisar em um dos outros cães, assustando a todos, e ajuda a prevenir acidentes ou mastigação nervosa. À 

medida que os novos cães se instalam, Jen e Ingo decidem quando lhes dar mais espaço. Alguns cães saíram da caixa e dormiram na cama de Jen e Ingo na segunda noite. Outros passaram alguns meses dormindo em uma caixa ou em um quarto separado porque ainda tinham alguma tensão com os outros cães. 

No início, é vital dar ao seu cachorro exatamente o que ele pede em termos de espaço pessoal. Os cães de resgate, em particular, podem ter necessidades que vão desde agarrar-se ao seu dono e querer estar ao seu lado o tempo todo (também conhecidos como cães de velcro) até retirar-se para outro quarto e esconder-se debaixo de uma mesa ou refugiar-se na sua caixa. Certifique-se de que todos os membros da família, especialmente as crianças, estejam na mesma página sobre como aprender o que o cão precisa e deseja e honrar esses desejos. Isso pode decepcionar as crianças que esperam que um novo cachorro seja de uma certa maneira ou que querem brincar com um filhote que precisa de espaço. Mas é uma boa maneira de as crianças aprenderem sobre consentimento e empatia – e é crucial para ajudar um cão a se adaptar a um novo lar e a novas pessoas. 

O resgate de Jen, Queso, é um bom exemplo. Até sua chegada, todos os cães que Jen havia criado se misturaram imediatamente. Cerca de um ano depois de acolher Maggie e Jasmine e se tornar um esquadrão de quatro, o grupo de resgate de golden retrievers da área de DC com quem Jen trabalha ligou e perguntou se ela poderia acolher. uma menina de treze anos cujos donos decidiram que não a queriam mais. Jen perguntou a Ingo o que ele achava e ele respondeu: “Claro! Qual é a diferença entre quatro e cinco?!” Queso viveu sua vida negligenciada em um quintal e se escondeu em cantos escuros durante semanas depois de chegar. 

Nos primeiros dias, Jen e Ingo não conseguiram nem fazê-la sair de debaixo da mesa da sala de jantar. Forçar a interação não teria feito nada, exceto aterrorizá-la ainda mais, então eles a acariciariam e lhe dariam um incentivo gentil, ao mesmo tempo que lhe dariam muito espaço. Eventualmente, depois de alguns meses de adaptação, Queso saiu de sua concha e brigou com Venkman, que tinha apenas três anos na época, como se ela tivesse se tornado um cachorrinho novamente. Durante todo o tempo em que 

fez parte do time da Proporção Áurea, ela realmente parecia envelhecer ao contrário. 

Dar a ela o espaço que ela precisava quando chegasse era fundamental para aquela vida feliz. 


Ensinando as crianças sobre cães 

Quer seja um cachorrinho ou um cão resgatado, trazer um novo cãozinho para a família é emocionante para todos e, muitas vezes, especialmente para as crianças. Mas é importante ajudar as crianças a moderar sua exuberância e deixar o filhote se aclimatar ao novo lar em seu próprio ritmo. Você pode dar-lhes mensagens sobre não aglomerar o cachorro ou forçar o filhote a interagir se ele claramente quiser ficar sozinho. Da mesma forma, é inteligente dizer a seus filhos para deixarem o cachorro sozinho quando ele estiver comendo ou dormindo. É muito importante para um novo cão aprender a gostar e confiar nas crianças e não se sentir assediado ou incomodado por elas. Desde o início, tente não deixar a criança e o cachorro juntos sem supervisão. 

Seja cauteloso neste assunto e use a caixa do cachorro quando precisar. 

Afinal, assim como um novo cão precisa ser treinado para se comportar bem em família, as crianças precisam ser ensinadas a se comportar bem perto dele. Aprender a respeitar e honrar o corpo e os limites de um filhote é uma parte fundamental disso. 

Para esse fim, você vai querer mostrar a seus filhos como acariciar e acariciar o cachorro de uma forma que pareça gentil e não ameaçadora: inicialmente, é aconselhável encorajar as crianças a deixar o novo filhote cheirar sua mão antes de acariciar e depois acariciar o cão sob o queixo e pescoço ou nas costas, e não no topo da cabeça. Deixe claro que o rabo e as orelhas de um cachorro nunca devem ser puxados e desencoraje-os a abraçar o novo cachorro: embora as crianças possam considerar abraçar o filhote como afetuoso, o cão pode vê-lo como uma ação agressiva ou dominante. Dependendo do temperamento do cão, ele pode morder ou morder a criança, tentar escapar do aperto ou exibir um comportamento submisso, como urinar no local. 

Eventualmente, à medida que o cão relaxa na nova casa e se relaciona com membros individuais da família, ele pode começar a apreciar abraços e carinhos. À medida que um cão se aquece e começa a se sentir seguro e protegido, ele pode começar a mostrar maior flexibilidade em estar perto dos outros ou mais disposição para brincar. Mas é importante deixar o cão assumir a liderança nisso. Uma das melhores lições que você pode dar aos seus filhos é ensiná-los a respeitar o cachorro e a não tratá-lo como um bicho de pelúcia ou um brinquedo. Ensine-os a ler a linguagem corporal de um cão (consulte “Compreendendo os sinais caninos”) e a se comportar de maneira calma e gentil com o filhote. Se você estiver trabalhando com um treinador de cães, dependendo da idade e maturidade de seus filhos em idade escolar, convém envolvê-los no processo de treinamento. 

Uma diretriz comum para cães de resgate que se instalam em uma nova casa é a regra dos 3. Nos primeiros três dias, o cão provavelmente ficará sobrecarregado. Eles podem querer se esconder ou podem ser extremamente necessitados; durante esse período, o filhote pode sofrer acidentes em casa ou se assustar facilmente. Isso não é 

necessariamente um reflexo da personalidade real do seu cão, então modere sua reação e mostre a ele que você é alguém em quem ele pode confiar e se sentir seguro. 

Após três semanas, seu cão começará a se sentir mais confortável e a se acomodar; é aí que sua verdadeira personalidade surgirá, mas você também poderá ver problemas comportamentais, como implorar, contra-surfar, latir ou tentar sair correndo pela porta da frente, que foram reprimidos durante os primeiros dias - este é um ótimo momento para trabalhar no treinamento , o que construirá seu vínculo. Depois de três meses, você deve estar no caminho certo para estabelecer uma conexão. 

Ao integrar um novo cão à sua família, lembre-se de que a noção de mentalidade de matilha se tornou um pouco arcaica. “Os lobos formam matilhas, mas os cães não”, diz Clive Wynne, PhD, professor de psicologia e fundador do Canine Science Collaboratory da Arizona State University. “Os cães têm uma estrutura social fluida, fácil de entrar e sair.” E como a pesquisa mostrou que as teorias dos lobos em relação à mentalidade de matilha não se aplicam a trazer um cachorro para sua casa, as pessoas não deveriam adotar um papel “alfa” dominante em seu relacionamento com seu cachorro. 

Pode causar estresse, especialmente em cães sensíveis, e não ajuda a construir a harmonia social na família. Em vez disso, as técnicas modernas de treinamento concentram-se no treinamento com reforço positivo, que recompensa os cães pelo bom comportamento, e no treinamento baseado em relacionamento, que se concentra na construção de um vínculo de confiança entre o ser humano e o cão. Dessa forma, você aprenderá como pedir algo ao seu cão e ele ficará feliz em concordar. Depois de três meses, seu cão deverá se sentir parte da família; você verá toda a sua personalidade, eles deverão se sentir confortáveis em sua rotina e o vínculo entre vocês deverá crescer e se aprofundar. 

Juntando-se ao Esquadrão 

Se você já tem cachorros em casa, é importante apresentar o recém-chegado de maneira adequada, como Jen aprendeu com a experiência. No momento em que os EUA estavam entrando em confinamento no início do COVID em 2020, ela e Ingo acolheram dois cães adotivos com apenas uma semana de intervalo. Seus cães, Jasmine e Queso, tinham acabado de morrer, com uma semana de diferença. Quando o grupo de resgate disse a Jen: “Temos um menino maluco que precisa de um novo acolhimento”, ela aproveitou a oportunidade para acolher um cachorro saudável. 

Assim chegou Guacamole, um menino selvagem de três anos, com socialização mínima e sem educação. Ele havia sido deixado em um abrigo e chegou em casa cheio de inseguranças e emoções descontroladas. Uma semana depois, eles acolheram um cachorro que chamaram de Chefe Brody, um menino de nove anos que havia sido terrivelmente negligenciado. Ele tinha alergias graves e foi mantido em um cone durante anos com infecções de pele não tratadas, o que o fazia cheirar mal. Sua família anterior o manteve trancado, superalimentado e pouco amado, até que finalmente se cansaram de lidar com ele e o entregaram a um grupo de resgate. 

Ingo levou o chefe Brody de Maryland até a Flórida, chegando depois da meia-noite. 

Quando eles entraram na casa, todos os outros cachorros acordaram. Eles estavam superexcitados com a chegada de Ingo e surpresos e inseguros com o novo cachorro 

que acabara de chegar. Todos latiam, pulavam e estavam confusos. Guacamole, ainda inseguro sobre seu lugar na nova casa, começou a rosnar e a tentar transar com Brody. 

Brody estava profundamente confuso e assustado, sem saber se deveria se esconder ou se havia alguém em quem pudesse confiar. Para acalmar a tensão crescente, Jen e Ingo acabaram tendo que trancar os cachorros em quartos diferentes, com Ingo e Brody dormindo no quarto de hóspedes para ficarem isolados do resto do esquadrão. 

Lição aprendida. Foi a última vez que Ingo chegou em casa com um cachorro no meio da noite, impossibilitando apresentações adequadas. (Desde então, Guac se tornou um cavalheiro distinto e de muito boas maneiras, e as alergias do chefe Brody foram totalmente resolvidas com uma série de injeções e a alimentação certa.) Aqui está o método testado e comprovado de Jen e Ingo para trazer com segurança um novo cachorro para casa: se você tiver um quintal, deixe o novo cachorro explorar o espaço sozinho pelo tempo que quiser - para que ele tenha a chance de relaxe e conheça o terreno. Se o seu quintal for cercado, leve o novo cachorro para passear na coleira e deixe-o vagar livremente para que ele possa conferir a cena e farejar o quanto quiser. Se você não tem quintal, encontre um espaço agradável e aberto (um estacionamento ou área verde serve), que evitará que o cão se sinta encurralado ou preso. 

A seguir, é hora de apresentar os cães residentes. Escolha um momento em que você não esteja apressado ou estressado, para que possa definir o tom para que todos os envolvidos fiquem o mais calmos e controlados possível. Se você tiver vários cachorros, comece com um e repita o processo, adicionando um cachorro de cada vez ao grupo. Coloque o novo cão e o outro cão nas próprias coleiras e deixe-os aproximar-se lentamente e cheirar um ao outro enquanto seguram as coleiras; se algum deles ficar irritado ou tentar recuar, você pode afastá-los um do outro; o objetivo é tornar esta introdução o mais tranquila possível. Se um cão quiser sair da situação, atenda aos seus desejos e tente novamente mais tarde. Eventualmente, eles estarão interessados em cheirar um ao outro. Isso pode levar algum tempo e está tudo bem. Lembre-se de que vale a pena acertar. Em seguida, deixe-os passear com os dois cães ainda nas respectivas coleiras. (Se você não tiver um quintal, tente uma curta caminhada para cima e para baixo no quarteirão juntos.) Se as coisas ainda estiverem indo bem e você tiver um espaço cercado, solte o novo cachorro sem coleira e depois solte o outro cachorro sem coleira. Fique de olho neles para poder puxar o cachorro mais velho para trás se ele estiver sobrecarregando o novo. 

Essa situação de encontro e saudação pode ocorrer de muitas maneiras diferentes. Jen e Ingo tiveram alguns cachorros que se conheceram e em trinta segundos estavam brincando e perseguindo um ao outro pelo quintal como se fossem velhos amigos. Já tiveram outros que só querem se esconder porque ficam muito estressados quando os cães residentes se aproximam. Jen e Ingo dão a esses novos cães um quarto privado com um portão para bebês para que eles possam ver e cheirar os outros cães através dele, mas eles os deixam levar quantos dias forem necessários para indicar que estão confortáveis em sair e se juntar ao esquadrão. . Embora possa ser tentador forçar os cães a ficarem juntos, esperando que eles simplesmente resolvam as coisas e se tornem melhores amigos, não o faça. É muito importante minimizar a ansiedade para 

todos - tanto as criaturas de quatro patas quanto as de dois pés - então esteja preparado, pois alguns cães podem exigir mais tempo e espaço enquanto você embarca no processo de incorporação de um novo cão em sua casa. 

Tenha em mente que às vezes as batalhas lúdicas podem parecer muito com lutas e às vezes podem se transformar em algo um pouco mais agressivo. Se um cão está tentando se soltar, mas o outro não deixa, é importante interromper e deixar o cão assustado escapar, mesmo que ele decida pular de volta. Para os cães, sentir-se oprimido ou assustado pode levar à agressão . Como alguém que está lidando com essa situação, você pode ficar assustado e preocupado com o que vai acontecer, e pode sentir que precisa atacar com raiva para se proteger. Mas se você vir um cachorro ficando empolgado com a pelagem levantada, ou se ele estiver mastigando com muita força seu companheiro, você vai querer fazer algo para diminuir seu nível de estimulação, em vez de assustá-lo. Às vezes, apenas interromper momentaneamente a brincadeira pode funcionar. Em seguida, espere que os cães se sacudam, como se estivessem sacudindo a água quando estão molhados - os cães usam esse movimento para se livrar do estresse, e é um bom sinal a ser observado quando estão brincando de briga. Intervir para interromper o encontro e depois deixá-los se livrar da excitação, muitas vezes os trará de volta a um nível confortável de entusiasmo. 

Você também pode apresentar os brinquedos como objetos calmantes ou de transição. 

O cachorro de Jen e Ingo, Guacamole, às vezes tem dificuldade em controlar suas emoções. Quando ele veio até eles como um adotivo, Jen deu a ele um tubarão de pelúcia Ikea Blåhaj que ele carregou para todos os lugares por uma semana - e até manteve na boca quando estava dormindo. Ele ainda dorme com um brinquedo de pelúcia à noite e quando fica superexcitado durante uma brincadeira (ou em qualquer outro momento, como quando convidados chegam), entregar-lhe um brinquedo de pelúcia rapidamente reduz seu nível de estimulação em cerca de 50%. Se o seu cão consegue se acalmar carregando um brinquedo ou uma bola, mastigando um Kong ou um osso na caixa ou dormindo na cama ou na toalha de que gosta, dê-lhe essas oportunidades. Quanto mais aprenderem que sua casa é um ambiente tranquilo e seguro, mais abertos estarão para formar um vínculo com você. 

Entretanto, é crucial estabelecer rotinas desde o início – e mantê-las consistentes. Ter uma rotina ajuda os cães a aprender, a cuidar da casa e a criar laços, além de melhorar o bem-estar emocional do seu cão. A pesquisa descobriu que quando os cães chegam a um abrigo, eles apresentam níveis elevados de cortisol (um hormônio do estresse), o que não é surpreendente. No entanto, depois de estabelecida uma rotina durante os primeiros dias, os níveis de cortisol diminuem; isso sugere que a interrupção da rotina foi parcialmente responsável pelo estresse. Isso ecoa muitos outros estudos em animais que mostram que uma mudança na rotina aumenta os hormônios do estresse. 

As rotinas também são benéficas para as pessoas. Peter e sua esposa resgataram sua primeira Bouvier, chamada Olive, quando ela tinha quatro meses. Carteiro no Canadá, Peter encontrou uma alma gêmea em Olive, que era reservada por natureza. Eles não apenas estavam em sincronia emocional, mas Olive ajudou a aliviar a ansiedade de Peter e gostou de meditar com ele. “Não importava onde Olive estivesse na casa, 

quando a música suave começava a tocar, ela vinha correndo para se juntar a nós”, lembra Peter. Esse era um hábito dos dois até que Olive morreu, logo após completar dez anos. Agora o casal tem Hank, também Bouvier, de dois anos. “Hank se preocupa muito com sua rotina: caminhadas, refeições, guloseimas, brincadeiras, pausas para ir ao banheiro, hora de dormir”, diz Peter. “Sua rotina diária nos permitiu manter um senso de normalidade nestes tempos sem precedentes. Hank nos dá um propósito todos os dias.” 

Embora algumas pessoas pensem que os horários não importam porque os cães não sabem dizer as horas, a pesquisa científica mostrou que esse não é o caso. O córtex entorrinal medial (MEC) é uma área do cérebro responsável pela navegação e pela percepção do tempo. Sabe-se que os animais têm essa área no cérebro, mas isso não significa necessariamente que eles sabiam as horas (eles poderiam tê-la usado principalmente para navegação). No entanto, um estudo publicado na edição de 2018 

da revista Nature Neuroscience revelou que os animais possuem um conjunto de neurônios no MEC que são ativados quando um animal está esperando. No estudo, os pesquisadores fizeram ratos correrem em uma esteira em um ambiente de realidade virtual que conduzia por um corredor até uma porta; depois de seis segundos, a porta se abriria e o rato poderia continuar pelo corredor para receber sua recompensa. Esta era a rotina e, após seis semanas de treino, os ratos aprenderam a parar durante o período de espera de seis segundos – porque sabiam quanto tempo tinha passado – 
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